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Resumo 

Existem anestésicos efetivos para peixes, mas é importante buscar alternativas de substâncias de fácil 

aquisição e baixo custo aos piscicultores e que não ofereçam riscos à saúde aos animais e 

manipuladores. Por se tratar de um produto de origem natural, ainda por possuir efeitos positivos a 

anestesia de peixes, vários estudos são conduzidos para investigar os efeitos de extratos vegetais, 

como óleos essenciais em diferentes procedimentos de manejo na aquicultura, obtendo‐se resultados 

promissores. Estudos sobre a viabilidade econômica do plantio, extração e comercialização do óleo 

essencial devem ser realizados, bem como testes e avaliações em diferentes organismos aquáticos. 

Essa revisão trata das propriedades anestésicas dos óleos essenciais de Lippia alba e L. sidoides em 

aquicultura. 

Palavras-chave: aquicultura; estresse; óleos essenciais; plantas medicinais. 

 

Abstract 

There are effective fish anesthetics, but it is important to seek alternatives of readily available, 

affordable substances for fish farmers, which do not pose any health risk to both animals and handlers. 

Since they are natural products with positive effects on fish anesthesia, several studies are conducted 

to assess the effects of plant extracts, such as essential oils, in different fish farming handling 

procedures, showing encouraging results. Studies on the economic feasibility of planting, extracting 

and marketing the essential oil should still be conducted, as well as testing and evaluating them on 

different aquatic organisms. This review addresses the anesthetic properties of Lippia alba and L. 

sidoides essential oils in aquaculture activities. 

Keywords: aquaculture; essential oils; medicinal plant; stress. 

 

 

Introdução

O gênero Lippia Linn. (Verbenaceae) está 

presente em toda América Central, regiões 

tropicais da África, América do Norte, América do 

Sul e Austrália. É composto por cerca de 200 

espécies de ervas, arbustos e árvores de pequeno 

porte (Pascual et al., 2001; Silva et al., 2006; 

Gomes et al., 2011). No Brasil, estas plantas estão 

distribuídas em dois importantes biomas, Cerrado 

e Caatinga, sendo encontradas, aproximadamente, 

120 espécies, e caracterizadas, principalmente, por 
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sua forte e agradável fragrância (Oliveira et al., 

2007; Gomes et al., 2011). 

Óleos essenciais e extratos a partir de Lippia 

spp. estão sendo utilizados para tratamento de 

doenças devido ao potencial dos princípios 

bioativos (Pascual et al., 2001). Na medicina 

popular, espécies de Lippia spp. são usadas no 

tratamento de diversas enfermidades como 

resfriados, gripes, bronquites e tosse (Gomes et al., 

2011). A atividade sedativa e miorrelaxante de L. 

alba faz com que a espécie seja amplamente 

utilizada, sendo que sua propriedade sedativa foi 

descrita em roedores (Vale et al., 1999; Zétola et 

al., 2002). Outras espécies de plantas do mesmo 

gênero foram patenteadas para tratamento de 

doenças crônicas e/ou inflamatórias e para a 

inibição da angiogênese, foram ainda relatadas 

para Lippia spp. atividades analgésica, anti-

inflamatória, antipirética, sedativa, antidiarreica, 

antiespasmódica e ainda como tempero ou 

condimento na culinária (Bakkali et al., 2008). 

Os óleos essenciais são compostos voláteis 

caracterizados por forte odor sendo formados a 

partir de plantas aromáticas, como metabólitos 

secundários. São líquidos límpidos e podem ser 

sintetizados a partir de qualquer parte da planta 

(Bakkali et al., 2008). Apesar de serem parte do 

metabolismo secundário das plantas, constituem 

um importante grupo de matéria-prima para 

diversos setores da indústria. São constituídos, em 

sua maioria, por moléculas de natureza terpênica 

(Morais, 2009). Podem ser obtidos diferentes 

compostos químicos (Tabela 1) de óleos essenciais 

extraídos de diferentes Lippia spp. (Silva et al., 

2006; Nogueira et al., 2007; Escobar et al., 2010; 

Hatano et al., 2012; Pandeló et al., 2012). As 

análises químicas dos extratos dessas plantas são 

fundamentais, pois as concentrações desses 

compostos podem variar consideravelmente para 

uma mesma espécie (Nogueira et al., 2007; 

Pandeló et al., 2012; Souza et al., 2017; Ventura et 

al., 2019).  

O uso de produtos naturais, como os óleos 

essenciais, vem ganhando destaque na aquicultura, 

pois podem ser fontes promissoras de compostos 

bioativos contra agentes patogênicos (Hashimoto 

et al., 2016). Além de possíveis agentes anestésicos 

que facilitam o manejo com os animais e auxiliam 

nas práticas de rotina em piscicultura, como 

biometrias, captura e manejo de reprodutores 

(Inoue et al., 2003). 

O óleo essencial de L. alba tem demonstrado 

importantes propriedades de interesse para 

aquicultura. Em peixes neotropicais foram 

relatadas atividades antiparasitária (Soares et al., 

2016) e neurossedativas (Cunha et al., 2010). 

Quando testado o óleo essencial de L. sidoides, 

também foram observadas atividades anestésicas 

(Silva et al., 2013; Ventura et al., 2019) e 

antiparasitária (Hashimoto et al., 2016) em peixes. 

Adicionalmente, tais produtos não são prejudiciais 

ao ambiente e são menos agressivos à saúde do 

homem, no que se referem a resíduos presentes nos 

alimentos de origem animal (Soares e Tavares-

Dias, 2013). Assim, o objetivo deste estudo foi 

reunir e discutir as características de L. alba e L. 

sidoides como agente anestésico na aquicultura. 

 

Uso de produtos naturais 

Óleos essenciais são extraídos de várias 

partes de plantas, como raízes, polpa, flores, caules, 

folhas e sementes. São produtos obtidos mediante 

diferentes processos de extração, que variam de 

acordo com a matéria prima processada e com a 

proposta de utilização do mesmo. Os óleos 

essenciais de maneira geral são misturas de 

compostos voláteis, lipofílicas, geralmente 

odoríferas e líquidas (Simões et al., 2007; Morais, 

2009). São normalmente incolores ou ligeiramente 

amarelados, em geral são muito instáveis, 

principalmente na presença de ar, luz, calor, 

umidade e metais (Bandoni e Czepak, 2008). Além 

disso, são biodegradáveis (Kulkarni et al., 2013). 

Quimicamente a maioria dos óleos essenciais é 

constituída de derivados fenilpropanoides ou de 

terpenoides. Apresentam de 20 a 60 compostos em 

mistura, tendo de um a três compostos como 

majoritários em termos de porcentagem (Bakkali et 

al., 2008). Isto lhe propicia uma ampla variação nas 

propriedades químicas (Gomes et al., 2011). 

Os óleos essenciais de plantas estão entre os 

principais compostos naturais a serem estudados 

em peixes (Lang e Buchbauer, 2012). Estudos de 

toxicidade de produtos naturais como óleo 

essencial são pouco realizados. Contudo seu uso 

deve ter cautela pois em alguns casos podem 

apresentar efeitos tóxicos. Em estudos avaliando 

diferentes quimiotipos do óleo essencial de L. alba 

foi observado que o citral pode causar malefícios a 

fisiologia de peixes (Souza et al., 2018a), estando 

relacionado positivamente aos genes do estresse 

(Souza et al., 2018b). O efeito citotóxico dos óleos 

essenciais é caracterizado por serem lipofílicos, ou 

seja, ultrapassam a parede celular e membrana 

citoplasmática, podendo afetar a estrutura de 

diferentes camadas de polissacarídeos, ácidos 
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graxos e fosfolipídio, causando a permeabilização 

da célula (Bakkali et al., 2008). 

Na aquicultura, o uso destes compostos 

como agentes anestésicos, vem ganhando espaço 

por apresentar diversas vantagens, como, 

diminuição do impacto ambiental, redução de 

resíduos em produtos de origem animal, 

potencialmente menos tóxicos, além de serem 

menos onerosos à produção (Inoue et al., 2005; 

Soares e Tavares-Dias, 2013).  

 

Lippia alba 

A planta L. alba é amplamente utilizada em 

toda a América do Sul e Central para diferentes 

finalidades (Hennebelle et al., 2008). Cresce 

espontaneamente em solos arenosos próximos a 

margens de rios, lagos e lagoas, mas pode também 

ser cultivada em outros locais (Moldenke, 1965; 

Oliveira et al., 2006). É popularmente conhecida 

como erva‐cidreira, falsa‐melissa, cidreira‐de‐

arbusto, cidreira‐brava (Matos et al., 1996; Martins 

et al., 2000). Caracteriza-se por ser um arbusto, 

podendo atingir até 1,7 m de altura (Hennebelle et 

al., 2008). Diversos são os estudos que relatam o 

uso de L. alba e suas diversas propriedades 

analgésicas e sedativas (Rodrigues e Guedes, 2006; 

Toscano-Gonzalez, 2006; Franco e Barros, 2006). 

No entanto, muitas outras citações foram feitas 

sobre a utilização e versatilidade desta planta, o que 

a torna uma espécie de alto potencial e interesse 

econômico (Albuquerque et al., 2007). Além disso, 

a composição de seu óleo essencial é muito 

variável, o que sugere a existência de diversos 

quimiotipos (Hennebelle et al., 2006). 

 

Lippia sidoides 

Conhecida popularmente como alecrim 

pimenta, a L. sidoides é um arbusto densamente 

ramificado com até 2 m de altura, casca frágil, 

folhas aromáticas e flores pequenas (Matos e 

Oliveira, 1998). Caracterizada por ser planta 

aromática de uso medicinal popular por suas 

atividades biológicas e terapêuticas (Matos e 

Oliveira, 1998. Costa et al., 2002), bem como 

bactericida, fungicida e larvicida (Botelho et al., 

2007; Kordali et al., 2008). Em virtude destas 

propriedades, este vegetal é cultivado em hortas de 

plantas medicinais e classificado como 

fitoterápico. Destaca-se pelos elevados 

rendimentos de seu óleo essencial, de até 6%, 

sendo este, rico em timol, que é o responsável pelo 

alto poder antisséptico de suas folhas (Sousa et al., 

2004). 

Constituição química dos óleos essenciais 

Os óleos essenciais são misturas complexas 

de substâncias voláteis lipofílicas, geralmente 

odoríferas e líquidas contidas em vários órgãos das 

plantas (Tavares, 2011). Há uma variação no teor e 

composição química dos óleos essenciais de L. 

alba e L. sidoides, no que refere-se aos 

constituintes majoritários (Tabela 1). Esta variação 

se deve a vários fatores ambientais, como clima, 

solo, regiões geográficas, duração do dia e da noite, 

órgão de onde foi extraído o óleo (caules, flores, 

folhas e raízes), fase de desenvolvimento da planta 

na época da colheita, condição de secagem, tempo 

de armazenamento, entre outros fatores (Kamada et 

al., 1999; Castro et al., 2004; Luz et al., 2009; 

Couic-Marinier e Lobstein, 2013). 

 

Tabela 1. Constituintes majoritários de óleos essenciais de Lippia alba e Lippia sidoides, localidades de cultivo e partes das plantas usadas para extração 

do produto. NI: Não informado. 

Espécie planta 
Estrutura 

usada 
Constituintes majoritários Localidade Referências 

L. alba Partes aéreas Geranial (20,7%)  Oriximiná, PA (Brasil) Oliveira et al. (2006) 

L. alba Folhas frescas Trans-dihidrocarvona (61,3%) Cascavel, PR (Brasil) Nogueira et al. (2007) 

L. alba Folhas frescas Trans-dihidrocarvona (52,2%) Cascavel, PR (Brasil) Nogueira et al. (2007) 

L. alba Folhas frescas Geranial (38,0%) Cascavel, PR (Brasil) Nogueira et al. (2007) 

L. alba Folhas frescas Geranial (34,0%) Cascavel, PR (Brasil) Nogueira et al. (2007) 

L. alba Folhas frescas Geranial (46,9%) Ilhéus, BA (Brasil) Silva et al. (2006) 

L. alba Folhas frescas Geranial (39,9%) Ilhéus, BA (Brasil) Silva et al. (2006) 

L. alba Folhas frescas Geranial (43,7%) Ilhéus, BA (Brasil) Silva et al. (2006) 

L. alba Folhas frescas Geranial (46,3%) Ilhéus, BA (Brasil) Silva et al. (2006) 

L. alba Partes aéreas Carvona (31,8%) Santander e Bucaramanga (Colômbia) Escobar et al. (2010) 

L. alba Partes aéreas Carvona (49,4%) Boyacá e Cubará (Colômbia) Escobar et al. (2010) 

L. alba Partes aéreas Carvona (49,6%) Santander e Bucaramanga (Colômbia) Escobar et al. (2010) 

L. alba Partes aéreas Carvona (47,6%) Cumdinamarca e Cachipai (Colômbia) Escobar et al. (2010) 

L. alba Partes aéreas Carvona (52,6%) Cumdinamarca e Cachipai (Colômbia) Escobar et al. (2010) 

L. alba Partes aéreas Carvona (48,3%) Tolima e Flandes (Colômbia) Escobar et al. (2010) 

L. alba Partes aéreas Geranial (28,9%) Bolivar e Colorado (Colômbia) Escobar et al. (2010) 

L. alba Partes aéreas Geranial (23,3%) Santander e Bucaramanga (Colômbia) Escobar et al. (2010) 
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Como mencionado, a composição do óleo 

essencial de L. alba é muito variável. 

Recentemente foi estabelecido um sistema de 

classificação com base nas análises publicadas em 

sete quimiotipos, tendo como base a composição e 

possíveis vias biossintéticas comuns entre 

diferentes óleos (Hennebelle et al., 2008). Óleos 

essenciais do quimiotipo II (citral e limoneno) e III 

(Carvona e limoneno) apresentaram atividades 

sedativas em ratos e seus principais compostos 

(citral e limoneno) potencializaram o tempo de 

sono induzido, quando administrados via 

intraperitoneal (Vale et al., 1999, 2002). Quando 

avaliado o extrato etanólico 80%, também foi 

possível observar indução ao sono e 

potencialização do tempo do mesmo (Hennebelle 

et al., 2008). Segundo Zetola et al. (2002), o efeito 

sedativo parece estar relacionado com o conteúdo 

de flavonoides. Após isolar compostos puros de L. 

alba foi estabelecido que os seus principais 

metabolitos tinham fraca ou moderada atividade 

sobre benzodiazepínicos e GABA receptores 

(Hennebelle et al., 2006; Heldwein te al., 2014).  

A planta L. sidoides é rica em timol, que é o 

responsável pelo alto poder antisséptico de suas 

folhas. Outros constituintes são: α- felandreno, β-

cariofileno, α-cimeno, mirceno e carvacrol 

(Botelho et al., 2007). O timol é encontrado em 

diversas plantas e principalmente no óleo essencial 

da L. sidoides. Pouco solúvel em água, mas muito 

solúvel em álcool. É irritante da mucosa gástrica, 

sendo que a gordura e o álcool aumentam sua 

absorção. É um antisséptico fenólico, com 

atividade antimicrobiana (antibacteriana e 

antifúngica), que é diminuída na presença de 

proteínas (Botelho et al., 2007). Apesar de ser o 

mais potente dos fenóis, seu uso é limitado pela sua 

pouca solubilidade em água e sua ação irritante. 

Tabela 1. Constituintes majoritários de óleos essenciais de Lippia alba e Lippia sidoides, localidades de cultivo e partes das plantas usadas para extração 

do produto. NI: Não informado. Continuação... 

Espécie planta 
Estrutura 

usada 
Constituintes majoritários Localidade Referências 

L. alba Folhas Linalol (59,66%) RS (Brasil) 
Helwein et al. (2012) apud Cunha et 

al. (2010) 

L. alba Folhas frescas Linalol (37,47%) RS (Brasil) Helwein et al. (2012) 

L. alba Folhas Neral (44,72%) NI Pandeló et al. (2012) 

L. alba Folhas (s)-(+)- carvona (60,07%) NI Pandeló et al. (2012) 

L. alba Folhas Linalol (57,71%) NI Pandeló et al. (2012) 

L. alba Folhas Carvona (54,57%) CE (Brasil) Hatano et al. (2012) 

L. alba Partes aéreas Linalol (62,6%) São Luiz Gonzaga, RS (Brasil) Veeck et al. (2013) 

L. alba Partes aéreas 1,8-Cineole (34,9%) Santa Maria, PA (Brasil) Zoghibi et al. (1998) 

L. alba Partes aéreas Limoneno (32,1%) Belterra, PA (Brasil) Zoghibi et al. (1998) 

L. alba Partes aéreas Germacreno D (25,4%) Chaves, PA (Brasil) Zoghibi et al. (1998) 

L. alba Folhas secas Geranial (28,71% a 42,96%) DF (Brasília) Jannuzzi et al. (2011) 

L. alba Folhas secas Geranial (36,92%) Formosa, GO (Brasil) Jannuzzi et al. (2011) 

L. alba Folhas secas Geranial (34,92%) Recife, PE (Brasil) Jannuzzi et al. (2011) 

L. alba Folhas secas Geranial (29,05%) Rio de Janeiro, RJ (Brasil) Jannuzzi et al. (2011) 

L. alba Folhas secas Geranial (39,63%) Santa Maria da Vitória, BA (Brasil) Jannuzzi et al. (2011) 

L. alba Folhas secas Geranial (40,1%) Curitiba, PR (Brasil) Jannuzzi et al. (2011) 

L. alba Folhas secas Geranial (29,18%) Viçosa, MG (Brasil) Jannuzzi et al. (2011) 

L. alba  f. 

intermedia 
Partes aéreas Geranial (12,9%) Oriximiná, PA (Brasil) Oliveira et al. (2006) 

L. sidoides Folhas  Timol (59,65%) Horizonte, CE (Brasil) Fontenelle et al. (2007) 

L. sidoides Folhas frescas Timol (68,3%) Teresina, PI (Brasil) Oliveira et al. (2009) 

L. sidoides Folhas frescas Timol (67,6%) Fortaleza, CE (Brasil) Gomes et al. (2012) 

L. sidoides NI Timol (59,65%) CE(Brasil) Camurça-Vasconcelos et al. (2007) 

L. sidoides NI Timol (59,65%) NI Rondon et al. (2012) 

L. sidoides Partes aéreas Timol (83,24%) Horizonte, CE (Brasil) Lima et al. (2013) 

L. sidoides Folhas 1,8 cineole (26,67%) Hidrolândia, GO (Brasil) Morais et al. (2012) 

L. sidoides Folhas secas Timol (38,7%) Poço Redondo, SE (Brasil) Farias-Júnior et al. (2012) 

L. sidoides Folhas secas Carvacrol (43,7%) Poço Redondo, SE (Brasil) Farias-Júnior et al. (2012) 

L. sidoides Folhas secas Timol (42,33 %) SE (Brasil) Carvalho et al. (2013) 

L. sidoides Folhas secas Timol (68,81%) Mossoró, RN (Brasil) Cavalcanti et al. (2010) 

L. sidoides Folhas secas Timol (68,4%) Mossoró, RN (Brasil) Cavalcanti et al. (2010) 

L. sidoides Folhas secas Timol (70,36%) Limoeiro do Norte, CE (Brasil) Cavalcanti et al. (2010) 

L. sidoides Folhas secas Carvacrol (46,09%) Poço Redondo, SE (Brasil) Cavalcanti et al. (2010) 

L. sidoides Folhas secas Timol (84,87%) Crato, CE (Brasil) Mota et al. (2012) 

L. sidoides Folhas frescas Timol (84,9%) Crato, CE (Brasil) Veras et al. (2013) 

L. sidoides Partes aéreas Timol (61,12%) Manaus, AM (Brasil) Ventura et al. (2019) 
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Uso de anestésicos na aquicultura 

Com o aumento da produção e 

comercialização de organismos aquáticos no Brasil 

torna-se necessária a utilização de produtos que 

facilitem o manejo e reduzam o estresse causado 

pelas práticas de rotina na aquicultura. Assim, à 

medida que a piscicultura neotropical assume papel 

expansivo, de modo a atender as demandas do 

consumidor por produtos de qualidade, é natural 

que a mesma se cerque de medidas que garantam 

uma produção aquícola livre de resíduos químicos 

sintéticos e visando o bem-estar animal, com a 

redução de agentes estressantes no manejo. 

Durante as fases de cultivo e 

comercialização, os peixes são submetidos a 

procedimentos de manejo capazes de provocar 

alterações fisiológicas que, indiretamente, 

influenciam o bem-estar dos animais (Cooke e 

Sneddon, 2007; Gullian e Villanueva, 2009; 

Bergqvist e Gunnarsson, 2013). Além disso, os 

peixes podem experimentar conscientemente 

medo, dor e sofrimento (Chandroo et al., 2004; 

Cooke e Sneddon, 2007; Ross e Ross, 2008). 

Sneddon (2003) observou em truta arco-íris 

(Oncorhynchus mykiss), alterações 

comportamentais e fisiológicas, como resposta a 

um evento nocivo, potencialmente doloroso. 

Segundo Ross e Ross (2008), qualquer processo 

que envolva métodos invasivos pode proporcionar 

algum grau de dor nos peixes, caracterizando 

desconforto (Sneddon, 2012). Logo, devem ser 

tomadas medidas com intuito de reduzir qualquer 

sofrimento que seja causado, eventualmente, em 

manipulações durante o cultivo. Assim, compostos 

sedativos e analgésicos têm sido utilizados para 

facilitar o manejo, manter o bem-estar animal e 

minimizar efeitos deletérios do estresse, 

prevenindo sensação de dor durante os 

procedimentos (Inoue, 2003; Small, 2003; Façanha 

e Gomes, 2005; Ross e Ross, 2008; Gullian e 

Villanueva, 2009; Sneddon, 2012). 

Apesar da anestesia aparentemente 

minimizar o impacto de agentes estressores, é 

importante a determinação de concentrações 

seguras de fármacos com características 

anestésicas para se evitar os efeitos adversos na 

prática, pois a utilização de quantidade excessiva 

de anestésico pode promover alterações 

metabólicas ou a morte dos animais (Park et al., 

2008; Souza et al., 2017). A escolha de um 

anestésico para uso na aquicultura depende de sua 

eficácia na indução e recuperação dos animais 

(Marking e Meyer, 1985; Ross e Ross, 2008). As 

concentrações recomendadas variam conforme o 

agente utilizado, a via de administração, a espécie 

e estádio de desenvolvimento do peixe (Hikasa et 

al., 1986; Inoue et al., 2003; King et al., 2005; 

Guénette et al., 2007; Cunha et al., 2011; Silva et 

al., 2012; Silva et al., 2013), a temperatura da água 

(Zahl et al., 2012), e, ainda, está relacionada à 

tolerância e ao tempo de recuperação (Summerfelt 

e Smith, 1990). 

O anestésico ideal deve ser eficaz em baixas 

concentrações e apresentar toxicidade em doses 

muito superiores às efetivas (Ross e Ross, 2008). 

Quanto maior a concentração utilizada, menor o 

tempo para indução à anestesia, havendo também 

uma relação inversa entre esse tempo e a 

recuperação (Park et al. 2008). Os aspectos 

econômicos, considerações legais, disponibilidade 

no mercado, possíveis efeitos colaterais tanto aos 

peixes, quanto aos humanos e ao ambiente, devem 

ser avaliados para a escolha do produto (Marking e 

Meyer, 1985). São ainda necessárias informações 

sobre as respostas de estresse aos anestésicos em 

muitas espécies de peixes. O ideal seria trabalhos 

com cada espécie de peixes em diferentes 

tamanhos e idades, para cada anestésico natural ou 

sintético disponível no mercado. No caso de 

ausência de informações de um anestésico em uma 

determinada espécie, os técnicos admitem estar 

fazendo a melhor opção de usar o anestésico 

durante o manejo, embora possam estar 

equivocados. Em muitos casos, não usar o 

anestésico pode ser menos estressante (Iwama e 

Ackerman, 1994). 

Em muitos países, o uso de anestésicos em 

peixes é uma questão de preocupação para o 

consumidor, uma vez que não há leis específicas 

que regulamentem a sua utilização. Nos Estados 

Unidos da América - EUA são seguidas as 

recomendações do FDA (Food and Drug 

Administration). No entanto, se busca agentes 

anestésicos que necessitem de um intervalo de 

segurança menor e que não contenha elementos 

nocivos para o ambiente (Inoue et al., 2003). 

Vários produtos sintéticos são amplamente 

utilizados para a anestesia de peixes, os mais 

utilizados são tricaína metanossulfonato (MS-222), 

quinaldina, 2-fenoxietanol e benzocaína (Gomes et 

al., 2001; Zahl et al., 2012), porém estudos já 

provaram a ocorrência de danos prejudiciais ao 

animal, ambiente e manipulador (Ross e Ross, 

2008; Zahl et al., 2012). Nos peixes foram 

constatados a perda de muco, irritação nas 

brânquias e danos nas córneas (Inoue et al., 2003) 
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e, efeito carcinogênico (Pirhonen e Schreck, 2003). 

Ainda, alguns químicos podem ser de uso limitado 

ou proibido (Iversen et al., 2003), bem como de 

difícil obtenção ou custo elevado em alguns países 

(Roubach e Gomes, 2001). Dessa forma, como 

alternativa ao uso de produtos sintéticos, o estudo 

de plantas medicinais com possíveis efeitos 

sedativos e anestésicos tem-se justificado pela 

crescente necessidade de desenvolver uma 

aquicultura sustentável, reduzindo os danos 

ambientais e à saúde humana (Inoue et al., 2003; 

Guenette et al., 2007; Marco et al., 2012). 

 

 

Efeitos anestésicos 

Diversos são os anestésicos obtidos a partir 

de fontes naturais com ação sobre diferentes 

espécies de peixes e outros organismos aquáticos, 

o composto eugenol (Guénette et al., 2007; Cunha 

et al., 2010), o mentol (Façanha e Gomes, 2005), 

óxido de etileno de Eugenia caryophyllata e 

aromática (Inoue et al., 2003), Cassia 

cinnamomum (Power et al., 2010), Melaleuca 

alternifolia (Hajek, 2011), e Ocimum gratissimum 

(Silva et al., 2012). Os óleos essenciais das plantas 

Lippia alba e L. sidoides, também estão sendo 

bastante utilizados com esta finalidade (Tabela 2). 

 

 

Tabela 2. Potencial anestésico de Lippia alba e Lippia sidoides em organismos aquáticos. 

Espécies de 

planta 

Tipo de 

extrato 

Constituinte 

majoritário 
Espécie peixe 

Tipo de 

ensaio 
Referências 

L. alba OE Linalol (37,47%) Jundiá Banho Cunha et al. (2010) 

L. alba OE NI Cavalo Marinho Banho Cunha et al. (2011) 

L. alba OE NI Camarão Banho Parodi et al. (2012) 

L. alba OE Linalol (59,66%) Jundiá Banho Heldwein et al. (2012) 

L. alba OE Linalol (62,60%) Jundiá Banho Veeck et al. (2013) 

L. alba OE Linalol (54,38%) Jundiá Banho Toni et al. (2014)  

L. sidoides OE Timol (68,40%) Jundiá Banho Silva et al. (2013) 

L. sidoides OE  Timol (76,6%)  Tilápia  Banho  Hashimoto et al. (2016)  

L. sidoides OE Timol (61,12%) Pacu Banho Ventura et al. (2019) 

OE: óleo essencial; NI: não informado. 

Lippia alba 

A atividade neurossedativa de L. alba vem 

sendo estudada em diversos organismos aquáticos. 

Em jundiá (Rhamdia quelen) foi observada a 

eficácia anestésica com inibição dos níveis de 

cortisol plasmático sem alterar o odor e sabor dos 

filés, sendo utilizada as concentrações de 5 a 500 

mg L‐1 em tempo máximo de observação igual a 30 

minutos (Cunha et al., 2010).  

Em cavalos-marinhos (Hippocampus reidi), 

a concentração crescente do óleo essencial de 10 a 

450 μL L‐1 diminuiu proporcionalmente o tempo de 

indução à anestesia, além de inibir o aumento da 

glicose sanguínea provocada pelo estresse de 

transporte, e evitando alterações no número de 

leucócitos sanguíneos. Assim, foi observada uma 

redução do tempo necessário à indução ao estágio 

de anestesia à medida que aumentam as 

concentrações de óleo essencial. Nas 

concentrações menores (duas) os animais 

permaneceram no estágio de sedação (Cunha et al., 

2011). Portanto, em ambos os estudos (Cunha et 

al., 2010; 2011), concentrações entre 6,25 e 25 μL 

L‐1 foram efetivas na indução ao estágio de sedação 

leve, enquanto que concentrações entre 50 e 625 μL 

L‐1 foram efetivas na indução ao estágio de sedação 

profunda. 

Com intuito de reduzir o metabolismo dos 

animais durante o transporte, foram desenvolvidos 

vários estudos com métodos ou técnicas 

diferenciadas, tais como a adição de sedativos à 

água de transporte (Inoue et al., 2005; Park et al., 

2009). No transporte de adultos de jundiá durante 

4 h (densidade de carga de 169,2 g L-1) com 10 ou 

20 μL L-1 de óleo essencial, houve redução nos 

níveis de amônia total em ambos os grupos 

transportados com a adição de óleo essencial, além 

de não apresentar mortandade (Becker et al., 2012). 

A redução nos níveis de amônia total também foi 

relatada para adultos de jundiá após transporte com 

duração de 6h (densidade de carga de 275,1 g L-1). 

Em transporte de juvenis de cavalo-marinho, 

durante quatro ou 24 horas em sacos plásticos com 

15 μL L-1 de óleo essencial adicionado em água, 

não houve mortalidade nem alterações nos níveis 

de oxigênio dissolvido, salinidade e temperatura 

(Cunha et al., 2011). Em camarões (Litopenaeus 

vannamei) nos estágios de pós-larvas e sub-

adultos, o óleo essencial na concentração de 20 μL 

L-1 também teve efeito anestésico e diminuiu o 

estresse oxidativo (Parodi et al., 2012), 
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corroborando outros estudos (Azambuja et al., 

2011; Becker et al., 2012; Veeck et al., 2013). 

Portanto, o óleo essencial de L. alba tem sido 

relativamente eficiente como agente anestésico e 

sedativo quando adicionado à água de transporte. 

 

Lippia sidoides 

Estudos biológicos mostram atividades dos 

compostos majoritários do óleo essencial de L. 

sidoides, timol e carvacrol sobre o sistema nervoso 

central de ratos (Mello et al., 2010), em que o modo 

de ação está relacionado a ação nos neurônios 

GABAérgicos através do receptor do tipo GABA 

A, demonstrando atividade ansiolítica e 

antidepressiva. Além disso, estes compostos foram 

capazes de diminuir a excitabilidade no sistema 

nervoso periférico (Gonçalves et al., 2010). 

Propriedades antiparasitárias também são 

relacionadas ao uso do óleo essencial de L. sidoides 

em tilápias (Hashimoto et al., 2016). 

Poucos são os estudos do óleo essencial de 

L. sidoides como agente anestésico, porém quando 

estudado em jundiá (Rhamdia quelen), foi 

observado atividade anestésica de dois 

quimiotipos, timol (68,40%) e carvacrol (67,89%), 

em concentração de 30, 70, 150, 300, e 600 uL L-1 

por no máximo 30 minutos de observação, em que 

peixes expostos ao carvacrol demoraram mais 

tempo para atingir anestesia com 70 mL L-1, 

quando comparado com o timol; contudo a 

exposição produziu perda de muco e mortalidade 

(Silva et al., 2013). Em tilápias, foi observado que 

animais submetidos à concentrações de 40 mg L-1, 

apresentaram estágio profundo de anestesia em 

poucos minutos (Hashimoto et al., 2016). Em pacus 

foi observado efeito anestésico do quimiotipo timol 

a partir da concentração de 20 mg L-1 após cerca de 

3 minutos de exposição ao agente anestésico 

(Ventura et al., 2019), resultado este que demostra 

forte reação anestésica. No entanto, apesar de ser 

eficaz como agente anestésico e antiparasitário este 

óleo essencial causou alterações hematológicas nos 

peixes (Hashimoto et al., 2016). Assim, são 

necessários estudos com outras espécies de peixes 

para avaliar os efeitos anestésicos e 

antiparasitários, além de serem testados quanto à 

eficácia, dosagens e efeitos adversos. 

 

Considerações Finais 

Considerando todos os estudos já realizados 

com óleo essencial de L. alba e L. sidoides, pode-

se afirmar que apresentam consideráveis benefícios 

para a aquicultura. No entanto, são necessários 

estudos com outras espécies de peixes, o que 

permitirá a elaboração de um pacote tecnológico e 

poderá facilitar a disponibilização destes óleos 

essenciais no mercado para uso em aquicultura. 

Destaca‐se que o uso de óleos essenciais na 

aquicultura em substituição a produtos sintéticos 

contribui para uma atividade sustentável. 
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